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Apresentação

Todos os anos, no dia 20 de junho, a Família Consolata (missio-
nários, missionárias e leigos missionários) celebra com alegria e 
entusiasmo a festa de Nossa Senhora Consolata, que é precedida 

de uma preparação espiritual a partir da Novena. Esse é um legado es-
piritual e a maior manifestação da espiritualidade mariana que recebe-
ram do seu Fundador, o Bem-aventurado José Allamano. Convidamos 
todos a unir-se nesta novena, de 11 a 19 de junho, para sentir o amor 
consolador de Maria e para que possamos consolar aos irmãos e irmãs 
que o Senhor nos confiou.

Pe. Paulo Mzé
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Oração Inicial
(para todos os encontros)

Pelo sinal da Santa Cruz, livra-nos Deus dos nossos inimigos.

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo…

D. Pai Santo, pela intercessão de Nossa Senhora Consolata, rece-
bei nossas alegrias, esforços e esperanças. Dá-nos a força para 
suportar com coragem os sofrimentos, as dificuldades e as fra-
gilidades. Transformai tudo isso em misericórdia, solidariedade, 
justiça e paz, para que possamos gozar em espírito de família, da 
Casa Comum que Tu nos deste. Que ao seguir o teu Filho Jesus, 
saibamos trabalhar pelo bem uns dos outros, com a força do Es-
pirito Santo e a companhia maternal de Maria que corre apres-
sada para encontrar a vida que és Tu mesmo que vives e reinas 
pelos séculos dos séculos.

T.: Amém!
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Oração Final
(para todos os encontros)

Súplica à Virgem Consolata

T.: Óh Consolata, nossa mãe carinhosa,
os vossos filhos e filhas, dirigem-se a vós:
consolai a humanidade inteira aflita por esta pandemia de co-
ronavírus,
volvei o vosso olhar para quem sofre,
curai os doentes, amparai os que trabalham pela saúde de to-
dos.

Envolvei no vosso amor maternal os falecidos e confortai as 
suas famílias.
Iluminai as autoridades para que, em todas as situações,
façam as escolhas certas para o bem comum.
Vós, que sois a nossa Consolata, guardai-nos no vosso amor
e acompanhai os nossos passos pelos caminhos do mundo
onde a missão nos pede para sermos consolação para a huma-
nidade.

Ó VIRGEM CONSOLATA, intercedei por nós junto do vosso Filho 
Jesus. Amém!

D. Nossa Senhora Consolata T.: Rogai por nós.
D. Bem-aventurado José Allamano T.: Rogai por nós.
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1º Encontro
Aceitai tudo como se o tivesse feito com perfeição. O 

coração diz-nos o que é preciso fazer pela mãe!

Dirigente: Iniciemos a Novena de Nossa Senhora Consola-
ta com o coração cheio de fé. Peçamos muitas graças para 
nós e para o Instituto. O Pai Fundador quer que sejamos de 
verdade seus filhos e filhas e a amemos acima de todas as 
coisas, e por amor, oferece-a a nós como nossa Mãe e nos-
sa Fundadora. O desamor entristece e desencanta. A Mãe 
Consolata é a beleza de Deus e nela está nossa vocação mis-
sionária: sermos santos diante de Deus, no respeito à vida. 
Maria nos faz compreender que a beleza do amor vem de 
Deus uno e trino e que Ele merece o nosso amor. Por isso 
invoquemos a Trindade Santa, cantando:

Todos: Em nome do Pai...

T.: À vossa proteção nos acolhemos, Santa Mãe de Deus; não 
desprezeis as nossas súplicas em nossas necessidades, mas 
livrai-nos de todos os perigos, ó Virgem gloriosa e bendita.

Dirigente: Escutemos o Pai Fundador:

Leitor: “Estando para começar a novena em preparação à 
festa de Nossa Senhora Consolata, ofender-vos-ia se vos 
convidasse a fazê-la bem. É suficiente saber que nos apro-
ximamos da festa da nossa querida Mãe, para dizer tudo! 
Para nós, seus filhos e filhas prediletos, será importante esta 
festa? Esta festa é tudo para nós! Não é preciso recomen-
dar-vos que vos prepareis; estou certo de que todos estais 
bem dispostos a fazer esta novena com fervor e a celebrar 
a festa com entusiasmo. O coração diz-nos o que é preciso 
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fazer pela mãe! Empenhai-vos, portanto, em honrá-la. Peça-
mos muitas graças para nós e para o Instituto. Em primeiro 
lugar esta: que crescendo em número, possais também cres-
cer na graça da correspondência. O fruto, portanto, desta 
festa seja este: fazer o esforço para agradar sempre mais à 
Nossa Senhora e oferecer-lhe toda a nossa homenagem de 
filhos e filhas. Se celebramos com intenso amor todas as fes-
tas de Nossa Senhora, com muito mais entusiasmo devemos 
celebrar esta que é a “nossa” festa, nossa de maneira toda 
especial”.

D.: Súplica a Nossa Senhora Consolata

T.: Oprimido pelas tribulações, e reconhecendo minhas fa-
lhas e negligências, a vós recorro, Virgem Maria. Vós sois 
no céu a Rainha dos Anjos e dos Santos, mas aqui na terra 
quereis ser a Mãe das Consolações. Vós sois a Consolata 
e eu vosso filho. Quero ser semelhante a vós, quero ser 
consolado. Não peço honras, prazeres ou riquezas, só vos 
peço consolação. Mãe dulcíssima, vós sabeis o modo; co-
nheceis o caminho para ouvir-me, por isso confio plena-
mente em vós! Dizei uma palavra a Jesus que, com tanto 
amor e carinho, trazeis em vossos braços, e provarei a 
alegria do conforto. Consolado por vós e pelo vosso Filho, 
saberei sofrer em paz as minhas penas; ser-me-á mais su-
ave a dor e mais serena a morte. E quando chegar junto 
ao vosso trono, cantarei eternamente as vossas misericór-
dias. Assim seja.

Hino:

Recitação dos Salmos...
Magnificat - Ant.: Cantada. Todas as gerações hão de me 
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bendizer, pois olhou para mim o Senhor poderoso. Bendita e 
venerável sois vós, Virgem Maria, que, Virgem permanecen-
do, geraste o Salvador.

Preces

D.: Supliquemos a ajuda de Nossa Senhora Consolata, para 
que ela nos alcance a graça da fidelidade no seguimento de 
Cristo, elevando até Deus nossas preces, clamando: Lá do 
céu, rogai a Deus por nós!

1. Com o dom precioso de Maria, Jesus Cristo deu-nos tam-
bém a Santa Igreja, como Mãe e Mestra da Verdade. Para 
que, através da vivência autêntica do Evangelho, sejamos fi-
lhos dóceis e obedientes à Igreja, clamemos:

T.: Lá do céu, rogai a Deus por nós!

2. O anúncio da Redenção, trazido pelo anjo a Maria, come-
çou com a jubilosa saudação: “Ave, cheia de graça”. Como 
missionários, estamos a serviço do Deus amor, da alegria e 
da paz. Para que façamos da alegria um constante meio de 
apostolado, a fim de atrair ao serviço de Deus muitos jovens 
para a vida missionária no Instituto, clamemos: 

T.: Lá do céu, rogai a Deus por nós!

3. Jesus confiou à sua Igreja a missão de anunciar o Evange-
lho a todas as criaturas. Para que ela possa ser fiel no desem-
penho desta missão, apesar dos obstáculos e perseguições 
que enfrenta em não poucos lugares, clamemos:

T.: Lá do céu, rogai a Deus por nós!
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4. Pelos cristãos perseguidos; por aqueles que não têm li-
berdade de expressar a sua fé; pelos apóstolos leigos, que 
semeiam no sofrimento a Palavra de Deus, para que não su-
cumbam perante as dificuldades, mas perseverem com fir-
meza no cumprimento de sua missão, clamemos: 

T.: Lá do céu, rogai a Deus por nós!

Preces espontâneas...

Pai Nosso... Ave-Maria... Glória ao Pai...

V.: Rogai por nós, Virgem Consolata! 

R.: Intercedei pelo vosso povo!

Oração:

T.: Senhor Jesus Cristo, que na vossa admirável providên-
cia dispusestes que recebêssemos todas as coisas por inter-
médio de vossa Mãe, Maria Santíssima, concedei-nos poder 
gozar sempre do auxílio e da proteção d’Aquela que vene-
ramos com o suavíssimo título de Consolata. Vós que sois 
Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém.

Canto a Nossa Senhora Consolata
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2º Encontro
Todas as gerações me chamarão bem-aventurada.

Dirigente: Reunidos com a Mãe Consolata, sentimos o nos-
so coração pulsar junto ao coração de Jesus e saudemos a 
Santíssima Trindade cantando: Em nome do Pai...

D.: Escutemos o Pai Fundador:

Leitor: “Penso que faltaria ao meu dever e ao meu especial 
afeto para com Nossa Senhora, se não aproveitasse todas as 
ocasiões propícias para falar d’Ela. Nossa Senhora é a Rainha 
dos missionários e das missionárias. É uma graça poder fa-
lar d’Ela; colaboramos de algum modo na realização da sua 
profecia: ‘Todas as gerações me chamarão bem-aventurada’ 
(Lc 1,48). Não existe efetivamente nenhum país ou aldeia 
onde não haja uma capela, um altar ou um pequeno monu-
mento com a imagem de Nossa Senhora. A piedade mariana 
está fundada no Evangelho. Quem mais do que Jesus amou 
Nossa Senhora? Nas bodas de Caná, fez, a seu pedido, o pri-
meiro milagre. A Igreja aplica à Nossa Senhora as palavras 
da Sagrada Escritura: ‘Aquele que me encontrar, encontra a 
vida e obterá o favor do Senhor’ (Prov 8, 35). A piedade ma-
riana é uma necessidade. Se não tiverdes devoção a Nossa 
Senhora, e não digo só devoção, mas uma devoção filial e 
carinhosa, não vos tornareis santos”.

D.: Súplica a Nossa Senhora Consolata

T.: Oprimido pelas tribulações, e reconhecendo minhas fa-
lhas e negligências, a vós recorro, Virgem Maria. Vós sois 
no céu a Rainha dos Anjos e dos Santos, mas aqui na terra 
quereis ser a Mãe das Consolações. Vós sois a Consolata e 



14

eu, vosso filho. Quero ser semelhante a vós, quero ser con-
solado. Não peço honras, prazeres ou riquezas, só vos peço 
consolação. Mãe dulcíssima, vós sabeis o modo; conheceis o 
caminho para ouvir-me, por isso confio plenamente em vós! 
Dizei uma palavra a Jesus que, com tanto amor e carinho, 
trazeis em vossos braços, e provarei a alegria do conforto. 
Consolado por vós e pelo vosso Filho, saberei sofrer em paz 
as minhas penas; ser-me-á mais suave a dor e mais serena a 
morte. E quando chegar junto ao vosso trono, cantarei eter-
namente as vossas misericórdias. Assim seja.

Hino: Recitação dos Salmos...

Magnificat: Ant.: Cantada: Todas as gerações hão de me 
bendizer pois olhou para mim o Senhor poderoso. Bendita e 
venerável sois vós Virgem Maria, que Virgem permanecen-
do, geraste o Salvador.

Preces:

D.: Elevemos as nossas preces ao Céu, através da Santíssima 
Virgem Consolata, que o Pai quis unir indissoluvelmente à 
obra redentora do seu Filho, Jesus Cristo, clamando:

R.: Lá no céu, rogai a Deus por nós!

1. Deus submete à provação os seus filhos “para lhes expe-
rimentar o coração”. Para que consideremos todas as prova-
ções à luz da fé e as aceitemos com paciência e confiança, 
submissos à vontade de Deus, clamemos:
 
R.: Lá no céu, rogai a Deus por nós!
2. Jesus, nosso Salvador e Mestre, passou noites inteiras em 
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oração ao Pai e mandou que rezássemos sem cessar. Para que 
compreendamos que a oração é elemento indispensável para 
podermos entrar na intimidade do amor de Deus, clamemos:

R.: Lá no céu, rogai a Deus por nós!

3. O Evangelho ensina-nos: “Aquele que perseverar até 
o fim, será salvo” (Mt 10,22). Para que perseveremos com 
constância, energia e boa vontade nos empenhos assumi-
dos na vida consagrada missionária, clamemos:

R.: Lá no céu, rogai a Deus por nós!

4. “O Espírito Santo constituiu pastores para guiar o reba-
nho” (At 20,28). Para que os pastores da Igreja, conscientes 
da sua própria missão, apascentem com amor, zelo e fideli-
dade o rebanho que lhes foi confiado, clamemos: 

R.: Lá no céu, rogai a Deus por nós!

5. Jesus Cristo foi o primeiro “formador” dos apóstolos e 
quis que eles fizessem a rica experiência da vida comunitá-
ria. Para que todos os que exercem o magistério nas escolas, 
ou trabalham na formação de adolescentes e jovens, sejam 
iluminados pela sabedoria de Cristo e pela luz do Espírito 
Santo, clamemos:

R.: Lá no céu, rogai a Deus por nós!

Preces espontâneas...

Pai Nosso... Ave-Maria... Glória ao Pai...
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V.: Rogai por nós, Virgem Consolata!

R.: Intercedei pelo vosso povo!

Oração:

T.: Senhor Jesus Cristo, que na vossa admirável providên-
cia dispusestes que recebêssemos todas as coisas por inter-
médio de vossa Mãe, Maria Santíssima, concedei-nos poder 
gozar sempre do auxílio e da proteção d’Aquela que vene-
ramos com o suavíssimo título de Consolata. Vós que sois 
Deus, na unidade do Espírito Santo. Amém.

Cântico a Nossa Senhora Consolata
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3º Encontro
Por Maria a Jesus.

Dirigente: Reunidos com a Mãe Consolata sintamos o nosso 
coração pulsar junto ao coração de Jesus e saudemos a San-
tíssima Trindade cantando:

Em nome do Pai...

Todos: À vossa proteção nos acolhemos, Santa Mãe de Deus; 
não desprezeis as nossas súplicas em nossas necessidades, mas 
livrai-nos de todos os perigos, ó Virgem gloriosa e bendita.

D.: Escutemos o Pai Fundador

Leitor: “Por Maria a Jesus. O desejo de Nossa Senhora é de 
cooperar para que o sangue do seu Filho não seja derrama-
do em vão. Corredentora com Nosso Senhor, também Ela 
suportou o peso dos nossos pecados. Tudo o que magoa 
Jesus, magoa e desagrada a Nossa Senhora. Ela quis dar o 
seu nome ao nosso Instituto, para que colaboremos com Ela 
na salvação das almas. Se alguém pretende salvar-se sem 
passar por Nossa Senhora, engana-se, só por meio de Maria 
é que podemos chegar a Jesus. Ad Jesum per Mariam. Por 
Maria a Jesus. A piedade mariana é um sinal de predestina-
ção. Sim, porque Nossa Senhora nada mais deseja do que a 
salvação das almas. Às vezes perguntamos com admiração: 
‘Como é que aquela tal pessoa, depois de tantos anos de 
vida desordenada, se converteu e morreu reconciliada com 
Deus?’ A explicação, encontramo-la sempre naquele peda-
cinho de devoção a Nossa Senhora. Conheci uma pessoa 
que tinha deixado toda e qualquer prática religiosa há mais 
de quarenta anos, conservando apenas o piedoso costume 
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de recitar todos os dias três Ave-Marias. Pois bem! Nossa 
Senhora obteve-lhe a graça de uma boa morte. Não quero 
dizer com isto que bastam três Ave-Marias e depois pode-se 
pecar à vontade... Quero simplesmente dizer que Nossa Se-
nhora, por um pequeno obséquio, depois de trinta ou qua-
renta anos, leva a pessoa ao arrependimento”.

Prece a Nossa Senhora Consolata: Oprimido pelas tribula-
ções, reconhecendo minhas falhas e negligências, a vós re-
corro, Virgem Maria. Vós sois no céu a Rainha dos Anjos e 
dos Santos, mas aqui na terra quereis ser a Mãe das Con-
solações. Vós sois a Consolata e eu, vosso filho. Quero ser 
semelhante a vós, quero ser consolada, Não peço honras, 
prazeres ou riquezas, só vos peço consolação. Mãe dulcís-
sima, vós sabeis o modo; conheceis o caminho para ouvir-
-me, por isso confio plenamente em vós. Dizei uma palavra 
a Jesus que, com tanto amor e carinho trazeis em vossos 
braços, e provarei a alegria do conforto. Consolado por vós 
e pelo vosso Filho, saberei sofrer em paz as minhas penas; 
ser-me-á mais suave a dor e mais serena a morte. E quando 
chegar junto ao vosso trono, cantarei eternamente as vossas 
Misericórdias. Assim seja.

HINO

Recitação dos Salmos

Magnificat - Ant: Cantada Todas as gerações hão de me 
bendizer, pois olhou para mìm o Senhor poderoso. Bendita 
e venerável sois vós Virgem Maria, que Virgem permanecen-
do, geraste o Salvador.

Preces
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D.: “Deus é amor e quem permanece no amor permanece em 
Deus, e Deus nele” (1 Jo 4,16). Por amor nos criou, por amor nos 
remiu. Peçamos-Lhe que nos dê um coração capaz de amá-lo 
sobre todas as coisas e de Amar-nos umas às outras como Ele 
nos ama, clamando: R.: Lá no céu, rogai a Deus por nós!

1. Todas as criaturas são convidadas a bendizer o Criador. 
Para que saibamos utilizar com amor, gratidão e respeito os 
bens que a Divina Providência nos concede, clamemos: 

R.: Lá no céu, rogai a Deus por nós!

2. O Divino Mestre pediu que imitássemos a mansidão e a 
humildade do Seu Coração. Para que, nas nossas ações, não 
nos deixemos guiar pelo instinto de vingança e de cobiça, 
mas pelo espírito de humildade e de mansidão, clamemos:
 
R.: Lá no céu, rogal a Deus por nós!

3. O Evangelho diz: “Era peregrino e me hospedastes” (Mt 
25,35). Para que saibamos acolher em nossas comunidades, 
com caridade e alegria, as famílias de nossos irmãos mais 
necessitados e, motivados pela fé, vejamos nelas a presença 
de Jesus sofredor, clamemos:

R.: Lá no céu. Rogai a Deus por nós!

4. Por nós, missionários e missionárias da Consolata, chama-
dos a um Estado de maior perfeição, para que, valorizemos 
sempre mais a vida comunitária, ajudando-nos mutuamente 
na busca de uma fraternidade sincera e jovial, clamemos: 

R.: Lá no céu, rogai a Deus por nós!
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5. Que os governantes e todos os que exercem o poder sai-
bam abrir as suas mentes e corações à luz da divina Palavra, 
para que possam dirigir as nações e as comunidades com 
justiça, sabedoria e fé, para o progresso e a felicidade de 
seus comandados, clamemos:
 
R.: Lá no céu, rogai a Deus por nós!

Preces espontâneas...

Pai Nosso... Ave-Maria... Glória ao Pai...

V.: Rogai por nós, Virgem Consolata! 

R.: Intercedeì pelo vosso povo!

Oração: T.: Senhor Jesus Cristo, que na vossa admirável pro-
vidência dispusestes que recebêssemos todas as coisas por 
intermédio de vossa Mãe, Maria Santíssima, concedei-nos 
poder gozar sempre do auxílio e da proteção d’Aquela que 
veneramos com o suavíssimo título de Consolata. Vós que 
sois Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém.

Canto a Nossa Senhora Consolata
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4º Encontro
Nossa Senhora é fonte e canal.

Dirigente: Reunidos com a Mãe Consolata, sentimos o nos-
so coração pulsar junto ao Coração de Jesus e saudemos a 
Santíssima Trindade cantando:

Em nome do Pai...

Todos: À vossa proteção nos acolhemos, Santa Mãe de 
Deus; não desprezeis as nossas súplicas em nossas neces-
sidades, mas livrai-nos de todos os perigos, ó Virgem glo-
riosa e bendita.

D.: Escutemos o Pai Fundador:

Leitor: “A piedade mariana não é só garantia de predestina-
ção, mas também de santificação. Querer chegar à santida-
de sem Nossa Senhora é querer voar sem asas. Quanto mais 
recorrermos a Ela para obter graças e santidade, mais gosto 
damos a Nosso Senhor. Todos os santos foram devotos de 
Nossa Senhora. A homilia mais bonita que fez São Jerônimo 
foi sobre Nossa Senhora. Nunca imaginei que este santo, que 
parece tão rude, fosse cheio de ternura ao falar de Nossa Se-
nhora. São Bernardo diz que Nossa Senhora é fonte e canal. É 
fonte de graça, basta ir buscá-la nessa fonte; e é canal, porque 
todas as graças passam por Ela. Aquilo que Deus pode por 
onipotência, Nossa Senhora pode obter com a oração. Nossa 
Senhora é onipotente por graça. Em Deus e com Deus tudo 
pode. É tesoureira e dispensadora de todas as graças. Dizem 
os santos que Ela é a onipotência suplicante junto a Deus”.

D.: Oração a Nossa Senhora Consolata.
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T.: Oprimido pelas tribulações, e reconhecendo minhas fa-
lhas e negligências, a vós recorro, Virgem Maria. Vós sois 
no céu a Rainha dos Anjos e dos Santos, mas aqui na terra 
quereis ser a Mãe das Consolações. Vós sois a Consolata e 
eu vosso filho. Quero ser semelhante a vós, quero ser con-
solado. Não peço honras, prazeres ou riquezas, só vos peço 
consolação. Mãe dulcíssima, vós sabeis o modo; conheceis o 
caminho para ouvir-me, por isso confio plenamente em vós! 
Dizei uma palavra a Jesus que, com tanto amor e carinho, 
trazeis em vossos braços, e provarei a alegria do conforto. 
Consolado por vós e pelo vosso Filho, saberei sofrer em paz 
as minhas penas; ser-me-á mais suave a dor e mais serena a 
morte. E quando chegar junto ao vosso trono, cantarei eter-
namente as vossas misericórdias. Assim seja.

Hino: 90

Recitação dos Salmos ...

Magnificat Ant.: Todas as gerações hão de me bendizer, 
pois olhou para mim o Senhor poderoso. Bendita e venerá-
vel sois vós Virgem Maria, que Virgem permanecendo, ge-
raste o Salvador.

Preces

D.: Agradeçamos a Deus, cuja providência se manifesta atra-
vés dos acontecimentos, sinais de sua infinita bondade, com 
que nos convida a venerar e a invocar o patrocínio de sua 
santa Mãe, clamando: Ó Consolata, rogai por nós e interce-
dei a Deus por nós!

1. Jesus disse aos seus Apóstolos: “Deixo-vos a paz, dou-
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-vos a minha paz” (Jo 14,27). Para que possamos extirpar do 
nosso coração a cobiça, a inveja e os ressentimentos que 
fomentam divisões, clamemos: 

R.: Ó Consolata, rogai por nós e intercedei a Deus por nós!

2. Nosso Salvador ofereceu sua vida na cruz para a salvação 
do gênero humano; pelo seu sacrifício redentor derrubou o 
muro de separação, fazendo de dois povos um só povo (cf. 
Ef 2,14). Para que, mediante um fiel e perseverante esforço 
ecumênico, todos os cristãos se congreguem na unidade, 
clamemos:

R.: Ó Consolata, rogai por nós e intercedei a Deus por nós!

3. Pela intercessão de Nossa Senhora, Consoladora dos Afli-
tos, Deus curou o cego de Briançon e fê-lo instrumento da 
sua misericórdia. Para que o Senhor nos livre da cegueira do 
pecado e da má vontade, a fim de que jamais nos desviemos 
d’Ele, clamemos: 

R.: Ó Consolata, rogai por nós e intercedei a Deus por nós!

4. Jesus sublimou o sofrimento humano e o transformou em 
meio de purificação e de santificação; fez da sua cruz um 
instrumento de bênção e distintivo de quantos o seguem 
como verdadeiros discípulos. Para que saibamos, com Ele, 
carregar com paciência a cruz de cada dia, clamemos: 

R.: Ó Consolata, rogai por nós e intercedei a Deus por nós!

5. Maria guardava no seu coração a Palavra de Deus e fazia 
dela objeto de constante meditação (cf. Lc 2,51). Pela sua 
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docilidade à graça e total disponibilidade ao serviço de seu 
divino Filho, tornou-se a primeira e mais perfeita discípula 
de Cristo. Para que sejamos fiéis aos ensinamentos de Cristo 
e da sua Igreja, e os vivamos com jubilosa perseverança, cla-
memos: 

R.: Ó Consolata, rogai por nós e intercedei a Deus por nós!

Preces espontâneas...

Pai Nosso... Ave-Maria... Glória ao Pai...

D.: Rogai por nós, Virgem Consolata

T.: Intercedei pelo vosso povo!

Oração: T.: Senhor Jesus Cristo, que na vossa admirável pro-
vidência dispusestes que recebêssemos todas as coisas por 
intermédio de vossa Mãe, Maria Santíssima, concedei-nos 
poder gozar sempre do auxílio e da proteção d’Aquela que 
veneramos com o suavíssimo título de Consolata. Vós que 
sois Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém.

Canto a Nossa Senhora Consolata
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5º Encontro
Nunca somos demasiados devotos de Nossa Senhora.

Dirigente: Reunidos com a Mãe Consolata, sentimos o nos-
so coração pulsar junto ao Coração de Jesus e saudemos a 
Santíssima Trindade cantando: “Em nome do Pai...”

Todos: À vossa proteção nos acolhemos, Santa Mãe de Deus; 
não desprezeis as nossas súplicas em nossas necessidades, 
mas livrai-nos de todos os perigos, ó Virgem gloriosa e ben-
dita.

D.: Escutemos o Pai Fundador:

Leitor: “Com a sua ternura de mãe, Nossa Senhora entra nas 
intenções do seu Filho. Sabe quanto lhe custamos, conhece 
a perfeita vontade de Deus que quer que todas as pesso-
as se salvem. Não tenhais receio de ser demasiado devotos 
de Nossa Senhora ou de honrá-la demais. Quanto mais a 
amarmos, quanto mais recorrermos a Ela, mais seremos do 
agrado de Jesus. Cabem em Nossa Senhora todos os títulos 
honoríficos e a piedade mariana atribui-lhe todas as obriga-
ções de Mãe piedosa e misericordiosa. É também honrada 
e invocada como protetora das santas almas do purgatório. 
Ela é verdadeiramente Rainha, Mãe e Consoladora também 
dessas almas. Portanto, lembrai-vos disto: se não formos 
devotos de Nossa Senhora, nunca faremos nada, nem para 
nós nem para os outros. Antes de mais, olhemos para Nos-
sa Senhora como nossa verdadeira Mãe, a exemplo de São 
José Cafasso que dizia: ‘Lembrai-vos de que tendes em Nos-
sa Senhora uma segunda Mãe, que vos ama mais do que a 
primeira, sem, todavia, lhe roubar o lugar’. Confia na mãe, 
gosta da mãe. Temos confiança na mãe. Despertemos em 
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nós o amor filial para com Nossa Senhora, desejemos senti-
-lo cada vez mais intenso dentro de nós e digamos-lhe com 
muito afeto: “Mãe querida!” É impossível não sentir o gosto 
pela mãe. Se o sentimos pela mãe terrena, porque não ha-
vemos de o sentir pela Mãe do Céu?”

Oração a Nossa Senhora Consolata

T.: Oprimido pelas tribulações e reconhecendo minhas fa-
lhas e negligências, a vós recorro, Virgem Maria. Vós sois 
no céu a Rainha dos Anjos e dos Santos, mas aqui na terra 
quereis ser a Mãe das Consolações. Vós sois a Consolata e 
eu, vosso filho. Quero ser semelhante a vós, quero ser con-
solado. Não peço honras, prazeres ou riquezas, só vos peço 
consolação. Mãe dulcíssima, vós sabeis o modo; conheceis o 
caminho para ouvir-me, por isso confio plenamente em vós. 
Dizei uma palavra a Jesus que, com tanto amor e carinho, 
trazeis em vossos braços, e provarei a alegria do conforto. 
Consolado por vós e pelo vosso Filho, saberei sofrer em paz 
as minhas penas; ser-me-á mais suave a dor e mais serena a 
morte. E quando chegar junto ao vosso trono, cantarei eter-
namente as vossas Misericórdias. Assim seja.

HINO: a escolha

Recitação dos Salmos

Magnificat – Ant.: Cantada Todas as gerações hão de me 
bendizer, pois olhou para mim o Senhor poderoso. Bendita e 
venerável sois Vós, Virgem Maria, que Virgem permanecen-
do, geraste o Salvador.

Preces:
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D.: Jesus, médico dos corpos e das almas, quis compartilhar 
com a sua Mãe o poder e a bondade do seu Coração em fa-
vor dos que sofrem. Peçamos-lhe, por isso, pela intercessão 
de Maria, as graças de que necessitamos, clamando: R.: Ó 
Consolata, roga por nós e intercede a Deus por nós.

1. O Verbo de Deus fez-se homem e nasceu da Virgem Ma-
ria. Pequenino, quis repousar nos seus braços maternos; per-
seguido por Herodes, encontrou nela e em São José abrigo, 
defesa e proteção. Para que, a exemplo do Menino Jesus, 
confiemos sem reserva no amor consolador de Maria, cla-
memos:

R.: Ó Consolata, roga por nós e intercede a Deus por nós.

2. Deus falou pelo profeta Ezequiel: “Voltai atrás e conver-
tei-vos de todos os vossos delitos... Forjai-vos um coração 
novo e um espírito novo” (Ez 18,30-31). Para que, com o 
auxílio de Maria, Refúgio dos pecadores e Consoladora dos 
aflitos, tenhamos a fortaleza espiritual de reconstruir a casa 
de Deus no nosso coração, clamemos:

R.: Ó Consolata, roga por nós e intercede a Deus por nós.

3. Fomos criados à imagem e semelhança de Deus. O Após-
tolo também nos diz: “Sois o templo de Deus” (1 Cor 6,16). 
Para que, fortalecidos por um grande e constante amor a 
Deus e aos irmãos, e ajudados pela graça, trabalhemos para 
restaurar em nós a imagem do Criador que os nossos peca-
dos deformaram, clamemos:

R.: Ó Consolata, roga por nós e intercede a Deus por nós.
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4. Jesus, misericordioso Salvador, diz-nos: “Vinde a mim, vós 
todos que andais cansados e oprimidos e eu vos aliviarei” (Mt 
11,28). Que pela intercessão da Consoladora dos Aflitos, todos 
os que se sentem oprimidos pelas culpas não sucumbam sob o 
peso do desânimo, mas se abandonem confiantes ao amor mi-
sericordioso de Jesus e recebam a alegria do perdão, clamemos:

R.: Ó Consolata, roga por nós e intercede a Deus por nós.

5. “Servi o Senhor com alegria”, pede-nos o Salmo (Sl 99,2). 
Deus quer ser servido por filhos contentes, não por escravos 
tristes. Para que, pela intercessão da Mãe das Consolações, 
trabalhemos na seara do Senhor com constante alegria, se-
renidade e paz, clamemos:

R.: Ó Consolata, roga por nós e intercede a Deus por nós.

Preces espontâneas

Pai Nosso

D.: Rogai por nós, Virgem da Consolata.

R: Intercedei pelo vosso povo.

Oração: Senhor Jesus Cristo, que na vossa admirável provi-
dência dispusestes que recebêssemos todas as coisas por 
intermédio de vossa Mãe, Maria Santíssima, concedei-nos 
poder gozar sempre do auxílio e da proteção d’Aquela que 
veneramos com o suavíssimo título de Consolata. Vós que 
sois Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém.

Canto a Nossa Senhora Consolata.
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6º Encontro
Fazer tudo com Nossa Senhora, tudo para

Nossa Senhora e tudo receber dela.

Dirigente: Reunidos com a Mãe Consolata, sentimos o nos-
so coração pulsar junto ao coração de Jesus e saudemos a 
Santíssima Trindade cantando: “Em nome do Pai...”

Todos: À vossa proteção nos acolhemos, Santa Mãe de Deus; 
não desprezeis as nossas súplicas em nossas necessidades, mas 
livrai-nos de todos os perigos, ó Virgem gloriosa e bendita.

Dirigente: Escutemos o Pai Fundador

Leitor: “Para caminhar pela estrada da santidade, segundo 
o ensinamento de São Luís Maria Grignon de Montfort, fa-
çamo-nos ‘escravos’ de Nossa Senhora, como São Francisco 
Xavier que se fazia ‘escravo’ de Jesus. Nós preferimos ser 
filhos; de qualquer forma, sejamos escravos voluntários. Esta 
escravidão consiste numa entrega total de nós mesmos a 
Maria. Consequentemente, devemos fazer tudo com Nos-
sa Senhora, tudo para Nossa Senhora e tudo receber dela. 
São José Cafasso dizia que devemos tomar Nossa Senhora 
como companheira em tudo. ‘Quando fordes pregar’, cos-
tumava dizer, ‘levai sempre Nossa Senhora convosco. Ide 
pregar juntos e dizei-lhe assim: ‘Tu fazes o sermão, eu sou 
a tua voz’. Ele dizia que Nossa Senhora era sua ‘companhei-
ra’. Verdadeiramente eu queria tirar a palavra ‘companheira’, 
mas ele disse-a... Fazer tudo com Maria significa tomar Nos-
sa Senhora por nosso modelo em todas as ações: como faria 
Nossa Senhora esta ação? Entreguemo-nos inteiramente a 
Nossa Senhora, alma e corpo, para que Ela disponha de nós 
como bem lhe aprouver e nos ajude a tornar-nos santos”.
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D.: Oração a Nossa Senhora Consolata

T.: Oprimido pelas tribulações, e reconhecendo minhas fa-
lhas e negligências, a vós recorro, Virgem Maria. Vós sois 
no céu a Rainha dos Anjos e dos Santos, mas aqui na terra 
quereis ser a Mãe das Consolações. Vós sois a Consolata e 
eu, vosso filho. Quero ser semelhante a vós, quero ser con-
solado. Não peço honras, prazeres ou riquezas, só vos peço 
consolação. Mãe dulcíssima, vós sabeis o modo; conheceis o 
caminho para ouvir-me, por isso confio plenamente em vós. 
Dizei uma palavra a Jesus que, com tanto amor e carinho, 
trazeis em vossos braços, e provarei a alegria do conforto. 
Consolado por vós e pelo vosso Filho, saberei sofrer em paz 
as minhas penas; ser-me-á mais suave a dor e mais serena a 
morte. E quando chegar junto ao vosso trono, cantarei eter-
namente as vossas misericórdias. Assim seja.

HINO:

Recitação dos Salmos

Magnificat - Ant.: Cantada: “Todas as gerações hão de me 
bendizer pois olhou para mim o Senhor poderoso. Bendita e 
venerável sois Vós Virgem Maria, que Virgem permanecen-
do, geraste o Salvador.”

Preces:

Dirigente: A Mãe de Jesus realizou com perfeição a vonta-
de do Pai, acolhendo e cumprindo amorosamente a Palavra, 
tornando-se modelo da Igreja na caminhada da fé. Por sua 
intercessão, elevemos a Deus nossas preces, dizendo:
R.: Estrela da evangelização, suscitai generosas vocações!
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1. Jesus Cristo, o primeiro Evangelizador, preparou e enviou 
evangelizadores. Para que não faltem jamais à Igreja após-
tolos generosos que difundam com entusiasmo e renovado 
ardor missionário a Boa-Nova do Reino, peçamos:

R.: Estrela da evangelização, suscitai generosas vocações!

2. Para que os pastores da Igreja se alimentem assiduamen-
te do Pão da Palavra e da Eucaristia, e apascentem com amor 
o rebanho que lhes foi confiado, peçamos ao Senhor:

R.: Estrela da evangelização, suscitai generosas vocações!

3. Jesus Cristo, através da sua Igreja, continua a evangeli-
zar. Ele disse, porém, que a seara é imensa e os operários 
são poucos. Para que a Igreja tenha sempre, em número e 
qualidade, os evangelizadores de que necessita, peçamos ao 
Senhor:

R.: Estrela da evangelização, suscitai generosas vocações!

4. Aos Apóstolos, reunidos no Cenáculo, e perseverantes na 
oração com Maria, o Senhor enviou o Espírito Santo. Para 
que, pelas preces da Rainha dos Apóstolos, desça sobre os 
pastores e fiéis da Igreja a grande chama do Espírito Santo, 
que renove o coração e a face da Igreja, peçamos ao Senhor:

R.: Estrela da evangelização, suscitai generosas vocações!

Preces espontâneas

Pai Nosso...
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V.: Rogai por nós, Virgem Consolata!

R.: Intercedei pelo vosso povo!

Oração:

T.: Senhor Jesus Cristo, que na vossa admirável providên-
cia dispusestes que recebêssemos todas as coisas por inter-
médio de vossa Mãe, Maria Santíssima, concedei-nos poder 
gozar sempre do auxílio e da proteção d’Aquela que vene-
ramos com o suavíssimo título de Consolata. Vós que sois 
Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém.

Canto a Nossa Senhora Consolata
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7º Encontro
Digo a Nossa Senhora: pensai vós nisso,

se quereis fazer boa figura.

Dirigente: Nossa Senhora Consolata nos reúne em seu Filho 
Jesus Cristo, para que a Boa Nova do Evangelho alcance to-
das as gentes e cada coração humano. O sim de Maria vem 
para abrir nossos olhos, como Jesus abriu os olhos do cego 
e o fez enxergar de novo, para que nós nos deixemos tocar 
pela Verdade de Cristo, cantemos: 

Em nome do Pai...

Todos: À vossa proteção nos acolhemos, Santa Mãe de Deus; 
não desprezeis as nossas súplicas em nossas necessidades, 
mas livrai-nos de todos os perigos, ó Virgem gloriosa e ben-
dita.

D.: Escutemos o Pai Fundador: 

Leitor: “Nossa Senhora é invocada com muitos títulos, mas 
é uma só; vós, porém, deveis honrá-la, de maneira particular 
com o título de ‘Consolata’. A SS. Virgem, sob o belo título de 
Consolata, não é, efetivamente, a nossa Mãe e nós não somos 
seus filhos e filhas? Sim, é a nossa terníssima Mãe, que nos 
ama como a pupila dos seus olhos, que idealizou o nosso Ins-
tituto e o sustentou durante todos estes anos material e espi-
ritualmente, e continua sempre atenta para nos socorrer em 
todas as necessidades. A verdadeira Fundadora do Instituto é 
Nossa Senhora. Não há dúvida: tudo o que aqui se fez é obra 
de Nossa Senhora Consolata. Ela operou milagres cotidianos; 
fez as pedras falar, fez chover dinheiro. Nos momentos dolo-
rosos, Nossa Senhora sempre interveio de maneira extraor-
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dinária. Vi muita coisa, muita coisa... E se prestásseis atenção, 
verieis e compreenderíeis que é o bom espírito que reina na 
comunidade, o próprio desejo de vos santificardes, tudo, tudo 
é graça de Nossa Senhora Consolata, sem falar dos benefícios 
durante o ano, inclusive de ordem material, como o pão de 
cada dia. Sim, também para estas coisas encarrego Nossa Se-
nhora. Nunca perdi o sono e o apetite por causa das grandes 
despesas do Instituto e das missões. Digo a Nossa Senhora: 
pensai vós nisso, se quereis fazer boa figura!”

Oração a Nossa Senhora Consolata

T.: Oprimido pelas tribulações, e reconhecendo minhas fa-
lhas e negligências, a vós recorro, Virgem Maria. Vós sois 
no céu a Rainha dos Anjos e dos Santos, mas aqui na terra 
quereis ser a Mãe das Consolações. Vós sois a Consolata e 
eu, vosso filho. Quero ser semelhante a vós, quero ser con-
solado. Não peço honras, prazeres ou riquezas, só vos peço 
consolação. Mãe dulcíssima, vós sabeis o modo; conheceis o 
caminho para ouvir-me, por isso confio plenamente em vós! 
Dizei uma palavra a Jesus que, com tanto amor e carinho, 
trazeis em vossos braços, e provarei a alegria do conforto. 
Consolado por vós e pelo vosso Filho, saberei sofrer em paz 
as minhas penas; ser-me-á mais suave a dor e mais serena a 
morte. E quando chegar junto ao vosso trono, cantarei eter-
namente as vossas misericórdias. Assim seja.

Hino: Recitação dos Salmos 

Magnificat - Ant.: Cantada Todas as gerações hão de me ben-
dizer, pois olhou para mim o Senhor poderoso. Bendita e ve-
nerável sois vós Virgem Maria, que Virgem permanecendo, 
geraste o Salvador.
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Preces:

D.: Elevemos as nossas preces a Jesus Cristo, pela interces-
são de Maria, Consoladora dos Aflitos e peçamos-lhe que 
nos conceda a tranquilidade dos tempos, o dom da unida-
de e da paz, clamando: 

R.: Ó Consolata, rogai por nós e intercedei a Deus por nós!

1. Pela materna intercessão da Virgem Consolata, a cidade 
de Turim e a região do Piemonte foram, por várias vezes, 
preservadas da destruição das guerras e epidemias. Para 
que, pela amorosa intercessão da Virgem Maria, Rainha da 
Paz, a nossa pátria, as nossas cidades e as nossas casas se-
jam protegidas de toda a forma de violência, clamemos: 

R.: Ó Consolata, rogai por nós e intercedei a Deus por nós!

2. Há ainda hoje muitos tipos de violência que marcam do-
lorosamente a nossa sociedade: miséria, desemprego, fome, 
drogas, sequestros... Para que legisladores, governantes e 
todos os responsáveis se esforcem de verdade por solucio-
nar estes graves problemas, clamemos: 

R.: Ó Consolata, rogai por nós e intercedei a Deus por nós!

3. Para que não nos deixemos vencer pelo desânimo e pes-
simismo perante tantas manifestações de forças negativas, 
mas difundamos alegria, paz e esperança, clamemos: 

R.: Ó Consolata, rogai por nós e intercedei a Deus por nós!

4. Jesus, Maria e José constituem a mais santa das famílias, a 
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Sagrada Família; fizeram da casa de Nazaré um santuário de 
pureza e de amor. Para que as famílias transformem os seus 
lares em “igrejas domésticas”, onde Deus ocupe sempre o 
primeiro lugar, onde reine amor, compreensão, paciência e 
autêntica vida cristã, clamemos: 

R.: Ó Consolata, rogai por nós e intercedei a Deus por nós!

Preces espontâneas...

Pai Nosso...

T.: Rogai por nós, Virgem Consolata! 

R.: Intercedei pelo vosso povo!

T.: Senhor Jesus Cristo, que na vossa admirável providên-
cia dispusestes que recebêssemos todas as coisas por inter-
médio de vossa Mãe, Maria Santíssima, concedei-nos poder 
gozar sempre do auxílio e da proteção D’Aquela que vene-
ramos com o suavíssimo título de Consolata. Vós que sois 
Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém.

Canto a Nossa Senhora Consolata
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8º Encontro
A Consolata é nossa de um modo muito especial.

Dirigente: Com a sinceridade de nosso coração, queremos 
rezar este penúltimo dia da novena da Mãe Consolata de 
um modo todo especial e com ela invoquemos a Santíssima 
Trindade, cantando: Em nome do Pai...

Todos: À vossa proteção nos acolhemos, Santa Mãe de Deus; 
não desprezeis as nossas súplicas em nossas necessidades, mas 
livrai-nos de todos os perigos, ó Virgem gloriosa e bendita.

Dirigente: Escutemos o Pai Fundador

Leitor: “A Consolata é nossa de um modo especialíssimo e 
nós devemos ter um santo orgulho em chamar-nos Missio-
nários da Consolata. Somos um milagre vivo das graças de 
Nossa Senhora. Procuremos merecer cada vez mais o nome 
que nos foi dado. Somos ‘Consolatinos’. Devemos gloriar-nos 
por ter o nome de Nossa Senhora. Quando sais para a rua, a 
gente não diz: ‘São os missionários ou as missionárias’, mas 
diz: ‘São os Missionários ou as Missionárias da Consolata’. 
Não vos podem nomear sem nomear Nossa Senhora. Todos 
benjamins de Nossa Senhora e por isso confiam nas nossas 
orações. Torno a dizer: devemos ser santamente orgulhosos 
de que nos consideram pertencer a Nossa Senhora com este 
título que é invejado por muitos. Quanta gente nos quer bem 
porque nos chamamos ‘Missionários da Consolata’. O nome 
que tendes deve estimular-vos a ser o que deveis ser. É quase 
fazer pouco de Nossa Senhora dirigir-lhe aquelas palavras de 
São Bernardo: ‘Mostra que és Mãe’. Não é preciso que lho 
recordemos! Antes, Ela é que nos poderia dizer: ‘Mostra que 
és filho’. Somos filhos e filhas prediletas de Nossa Senhora 
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Consolata, mas, na prática, mostramo-nos tais? O amor filial 
é, por sua natureza, terno. Devemos recorrer a Ela durante o 
dia, como se recorre a uma mãe. Quem não tem um pouco 
de sentimento e de amor especial para com Nossa Senhora 
Consolata, não tem coração; e o coração, nós devemos tê-lo.”

Oração a Nossa Senhora Consolata

T.: Oprimido pelas tribulações, e reconhecendo minhas fa-
lhas e negligências, a vós recorro, Virgem Maria. Vós sois 
no céu a Rainha dos Anjos e dos Santos, mas aqui na terra 
quereis ser a Mãe das Consolações. Vós sois a Consolata e 
eu vosso filho. Quero ser semelhante a vós, quero ser con-
solado. Não peço honras, prazeres ou riquezas, só vos peço 
consolação. Mãe dulcíssima, vós sabeis o modo; conheceis o 
caminho para ouvir-me, por isso confio plenamente em vós! 
Dizei uma palavra a Jesus que, com tanto amor e carinho, 
trazeis em vossos braços, e provarei a alegria do conforto. 
Consolado por vós e pelo vosso Filho, saberei sofrer em paz 
as minhas penas; ser-me-á mais suave a dor e mais serena a 
morte. E quando chegar junto ao vosso trono, cantarei eter-
namente as vossas misericórdias. Assim seja.

Hino: Recitação dos Salmos...

Magnificat - Ant.: Cantada. Todas as gerações hão de me 
bendizer, pois olhou para mim o Senhor poderoso. Bendita 
e venerável sois vós Virgem Maria, que Virgem permanecen-
do, geraste o Salvador.

Preces

Dirigente: Pela mediação de Jesus Cristo, “Sol nascente que 
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nos veio visitar”, e pela intercessão de Maria, “brilhante por-
ta da Luz”, elevemos, repletos de confiança, nossas preces a 
Deus e Pai de toda a consolação, clamando: 

R.: Ó Consolata, rogai por nós e intercedei a Deus por nós!

1. “Feliz o povo cujo Deus é o Senhor, e a nação que Ele es-
colheu por sua herança” (Sl 32,12), diz o Salmo. Para que os 
governantes das nações não criem obstáculos à ação mis-
sionária da Igreja, e ela possa mais eficazmente evangelizar 
todas as culturas, clamemos, 

R.: Ó Consolata, rogai por nós e intercedei a Deus por nós!

2. Na cura dos dez leprosos, somente um voltou atrás para 
agradecer. A ingratidão entristece o coração de Deus. Para 
que sejamos sensíveis e agradecidos perante os benefícios 
recebidos de Deus, dos Institutos e de nossos benfeitores, 
clamemos, 

R.: Ó Consolata, rogai por nós e intercedei a Deus por nós!

3. Nas nossas orações não nos limitemos a pedir, mas fa-
çamos delas também uma ocasião de ação de graças. Para 
que possamos crescer na dimensão da delicadeza e do agra-
decimento, a exemplo da Virgem Maria que engrandece o 
Senhor pelas maravilhas operadas nela, clamemos, 

R.: Ó Consolata, rogai por nós e intercedei a Deus por nós!

4. Deus enriqueceu Maria, Mãe de seu Filho, com a pleni-
tude da graça; coroou-a no céu como Senhora e Rainha do 
Universo. Para que todos os devotos de Nossa Senhora co-
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nheçam, amem e venerem Nossa Senhora com fidelidade e 
confiança, e saibam que a verdadeira devoção para com ela 
se manifesta sobretudo pela prática das virtudes, clamemos, 

R.: Ó Consolata, rogai por nós e intercedei a Deus por nós!

5. Nas bodas de Caná, a Mãe de Jesus avulta como modelo 
perfeito de serviço aos irmãos: é a Mãe atenta, vigilante, dis-
posta a interceder em favor dos necessitados. Para que Deus 
nos ajude a crer mais firmemente na bondade do coração da 
sua santa Mãe e na força do seu poder de intercessão, a fim 
de crescermos na confiança para com ela, clamemos,
 
R.: Ó Consolata, rogai por nós e intercedei a Deus por nós!

Pai Nosso

V.: Rogai por nós, Virgem Consolata.

R.: Intercedei pelo vosso povo.

Oração

T.: Senhor Jesus Cristo, que na vossa admirável providên-
cia dispusestes que recebêssemos todas as coisas por inter-
médio de vossa Mãe, Maria Santíssima, concedei-nos poder 
gozar sempre do auxílio e da proteção d’Aquela que vene-
ramos com o suavíssimo título de Consolata. Vós que sois 
Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém.

Canto a Nossa Senhora Consolata
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9º Encontro
Aceitai tudo como se o tivésseis feito com perfeição.

Dirigente: Com Nossa Senhora Consolata, a serva do Se-
nhor, Mãe da Igreja e Fundadora dos nossos dois Institutos, 
encerramos a nossa novena em preparação à celebração de 
sua Festa. Com Maria, nossa Mãe Consolata, queremos lou-
var e bendizer ao Senhor, pela vida das nossas duas famílias 
missionárias, cantando à Trindade Santa: “Em nome do Pai...”
Dirigente: Cheios de gratidão a Deus, estamos encerrando a 
novena de Nossa Mãe Consolata. O Pai Fundador nos comu-
nicou o seu amor, por meio de Maria e por tantas inspirações 
lindas de oração e devoção a esta terna Mãe “que nos ama 
com a pupila de seus olhos”. Todos nós nos sentimos muito 
amados por ela e pelo seu Filho Jesus que nos mostrou seu 
amor sem fim. De perto ou de longe, a Consolata se faz pre-
sente... Com ela pudemos rezar e contemplar as maravilhas 
que Deus fez por Ela e Ela por nossa comunidade, famílias, 
Institutos e missões... E a graça da sua presença materna to-
cou muitos corações que desejam amar e viver do jeito que 
Ela viveu, cantemos:

Virgem Santa Mãe Celeste...

Dirigente: Façamos nossa a prece do Bem-aventurado Alla-
mano à sua querida Mãe Nossa Senhora Consolata:

Todos: “Eu vos agradeço, Ó Maria, por ter sido o guardião 
do vosso Santuário por trinta e cinco anos... O que é que fiz 
nestes trinta e cinco anos? Se outro ocupasse o meu lugar, 
o que é que teria feito?... Não quero investigar. Se tivesse 
sido tão mau, por certo não me teríeis tolerado aqui durante 
tantos anos! Este é, sem dúvida, um sinal de predileção!... Se 
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agi mal, deixo-o ao vosso cuidado, disponde vós como vos 
apraz! Aceitai tudo como se o tivesse feito com perfeição. 
Não quero sofisticar, aceitai as coisas assim como são. Se me 
aguentastes aqui, é porque deveis estar contente!”. Parece-
-me que Nossa Senhora sorriu.

Hino:

Salmos da Solenidade... (livrinho de orações às pg. 116)

Magnificat - Ant.: Cantada - Todas as gerações hão de me 
bendizer, pois olhou para mim o Senhor poderoso. Bendita 
e venerável sois vós Virgem Maria, que Virgem permanecen-
do, geraste o Salvador.

Preces

Consagração a Nossa Senhora Consolata:

T.: Senhora Consolata, prostrado aos vossos pés, venho hoje 
consagrar-me inteiramente a vós. Sou pequeno e fraco, um 
pobre pecador, bem sabeis, mas estou certo de que aceita-
reis igualmente a oferta de minha vida, porque sois o refúgio 
dos pecadores, a Consoladora dos aflitos, a misericordiosa 
Mãe de Deus e também minha Mãe.
Consagro-vos todo o meu ser: pensamentos e desejos, pala-
vras e obras, o meu passado, o presente e o futuro, a minha 
vida, a minha morte e a minha eternidade, tudo quanto te-
nho e sou, quanto quisera ter e ser.
Já não me pertenço, sou propriedade vossa, ó Maria. Atraí sobre 
mim, como fizestes com os Apóstolos, no Cenáculo, a grande 
chama do Espírito Santo; e com o fogo do seu e vosso amor, 
queimai em mim tudo aquilo que desagrada a Deus e a vós.
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Ó Consolata, Rainha dos Apóstolos e Mãe dos missionários e 
missionárias: defendei-me das ciladas do Maligno e da des-
graça do pecado; ajudai-me a combater a paralisia do medo 
e da falta de generosidade; ajudai-me a superar o individu-
alismo, a fim de que, auxiliado por vós, possa tornar-me na 
Igreja de Cristo um apóstolo generoso e perseverante, vi-
vamente empenhado no trabalho da evangelização. Amém.

Pai Nosso

T.: Rogai por nós, Virgem Consolata.

T.: Intercedei pelo vosso povo!

Oração

T.: Senhor Jesus Cristo, que na vossa admirável providên-
cia dispusestes que recebêssemos todas as coisas por inter-
médio de vossa Mãe, Maria Santíssima, concedei-nos poder 
gozar sempre do auxílio e da proteção d’Aquela que vene-
ramos com o suavíssimo título de Consolata. Vós que sois 
Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo, Amém.

Canto a Nossa Senhora da Consolata
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Dia 20 de junho
Solenidade de Nossa Senhora Consolata
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